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Bloco I

Descrição geral da Obra

"Blimundo, o maior boi do mundo" é uma obra da tradição popular de Cabo Verde. Trata-se de um livro inscrito para estudantes do 4º e do 5º anos do Ensino
Fundamental, rico em ilustrações que prezam por cores fortes, o que faz referência às cores da cultura africana. O texto verbal aposta em imagens
construídas a partir do uso da metáfora para explorar os conceitos de liberdade, tirania e ganância. Além disto, faz referências a cantigas da tradição
africana. O texto verbal é desenvolvido com qualidade estética, envolvendo o leitor na história por meio da imaginação e da curiosidade. O texto visual
dialoga com o texto verbal, incentivando a interpretação dos múltiplos sentidos criados pelo leitor de 4º e 5º anos.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Sim

1.2.3 O texto está isento de clichês? Sim

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Sim

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

O livro é, conforme indicado na contracapa, uma narrativa da tradição popular de Cabo Verde. Para a versão que recebe nesta edição, há o zelo em relação
à linguagem e a recorrência às figuras de linguagem para explorar as temáticas. O próprio protagonista do enredo, Blimundo, faz referência direta à
resistência contra a escravidão:

O Rei era um só. Um só. Mas cheio de poder e riqueza. Acostumado a ter todo mundo a seus pés, trabalhando para ele, principalmente esmagando cana,
fazendo o grogue, produzindo o mel. Fazendo também a infelicidade, o cansaço, a escravidão (p. 10).

O texto verbal apresenta uma linguagem que permite explorar e compreender os múltiplos sentidos evocados na história. Com um vocabulário enriquecido e
adequado ao público a que se destina, estudantes de 4º e 5º anos, o texto é permeado por figuras de linguagem, como repetições ( Era boi, boi grande,
enorme. Boi alegre e forte, p. 5), ( passa boi, passa boiada, também passa codezinha, p.7); antíteses ( Verdade ou mentira, ninguém respondia, p.10), Subir
e descer, procurar e achar. Busca daqui, muge de lá. , p.13); hipérboles (Vou correr o mundo num só pé, Fui ao fim do mundo e voltei. p. 7), metonímias ( o
Rei Morgado vivia pedindo a cabeça de Blimundo, p. 10) entre outras que marcam a polissemia do texto, permitindo a criação de diferentes reflexões e
pontos de vista acerca dos sentidos produzidos no leitor, visando a sua autonomia e emancipação literárias. As cantigas que se mesclam à narrativa também
são um ponto a ser valorizado. A mediação desta obra permite o debate a partir de diferentes perspectivas: a tirania do rei, a valentia e a determinação de
Blimundo, a ambição de Arcádio. O final foge do esperado diante do título e da sequência narrativa: Blimundo é cruelmente morto, mas ainda tem tempo de
matar o rei. Há aqui mais uma possibilidade de explorar os sentidos desta tradição popular, em que o tirano e aquele que prezava pela liberdade são
eliminados.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Sim

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Sim

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Sim

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

O texto visual desta obra revela imagens que ocasionam múltiplos sentidos no leitor, instigando-o a compreender os efeitos produzidos pelas cores
(especialmente, o vermelho, o verde claro, o amarelo, o branco, o preto) e suas significações. Por exemplo, a cor vermelha adentrando no verde claro , p.
36), que suscita no leitor interpretações que podem ser imaginadas e concluídas a partir do texto visual.
Não há imagens que façam apologias a formas e tratamentos discriminatórios, preconceituosos ou que instiguem violência.

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:



1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Sim

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Sim

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Sim

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

A obra está inserida no tema MUNDO NATURAL E SOCIAL, para o qual foi inscrita. Ao explorar as figuras de linguagem, alcança tratar de conceitos
complexos como liberdade, tirania, ambição e violência de maneira metafórica. A quebra de expectativa em relação ao final e o fato de se tratar de uma
narrativa da tradição africana são um dos pontos que contribuem para a diversidade de olhares em relação aos sentidos que o enredo permite apreender.
Trata-se de uma narrativa que continua existindo após a leitura. Efeito talvez provocado pela culpa que acompanha o Barbeiro e Arcádio:
Arcádio e o barbeiro-carrasco sumiram bem depressa dali.
Mas, com certeza, jamais esqueceriam o olhar de dor e revolta
de Blimundo. Jamais apagariam aquele gemido profundo.
Jamais calariam a canção melancólica que deu a volta ao
mundo e ainda hoje ecoa pelas rochas e vales da ilha, pois a
memória de Blimundo ainda agora vigia, noite e dia! (p. 38).
Fazendo uso de uma narrativa criativa, a história da obra em questão denuncia alguns conflitos envolvendo as relações de poder existentes entre homem e
sociedade, ampliando o repertório temático do aluno.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Sim

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

Compreende-se que os recursos gráficos utilizados na obra contribuem para a ampliação das possibilidades de imaginação sobre a história: as imagens, as
cores, a sobreposição de cores, os formatos, a seleção da fonte dialogam com o texto verbal, revelando uma multiplicidade de sentidos que recorrem aos
conhecimentos e às experiências literárias do leitor.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Sim

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

Entende-se, com base nos aspectos analisados, que esta obra apresenta qualidade estética e literária, cujo objetivo é resgatar e valorizar as experiências
literárias do aluno, contribuindo com sua formação leitora.
No que diz respeito ao texto verbal, percebe-se a ausência de inadequações ortográficas. A obra não apresenta apologias a preconceitos, moralismos ou
qualquer forma de discriminação.
Percebe-se que há adequação à categoria, ao tema e ao gênero literário declarados no ato da inscrição.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Sim

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Sim



2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Sim

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Sim

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Sim

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Sim

O material de auxílio ao professor apresenta uma contextualização sobre o autor e a obra, explicitando a seleção do gênero literário e a temática
desenvolvida. Ademais, o material traz a sugestão de uma atividade antecipatória à leitura da obra, com o intuito de mobilizar os conhecimentos dos alunos,
ampliando suas perspectivas de visão de mundo (A partir da leitura será possível discutir a questão dos direitos e deveres do povo e de seus governantes,
refletindo sobre a vida em sociedade, o poder e a liberdade. p.1)
No tópico sobre a interdisciplinaridade, o manual indica o trabalho com a disciplina de geografia e sugere um texto sobre Cabo Verde para leitura:
Sugerimos como pós-leitura o texto informativo abaixo, que poderá enriquecer os conhecimentos de seus alunos.

Neste momento, percebemos um problema: a sugestão poderia ser de que os estudantes fossem motivados a pesquisar sobre o país em que o enredo é
ambientado. Ao final, vemos que apenas parcialmente o manual alcança explorar as possibilidades de trabalho com o texto literário, mantendo-se em uma
posição simplista da análise.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Sim

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Sim

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Sim

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Sim

O material de apoio ao professor voltado ao componente curricular de Língua Portuguesa traz sugestões de atividades a serem desenvolvidas, considerando
o
propósito do texto literário (formação do leitor) e não pretexto para correção gramatical. Para tanto, são propostas atividades organizadas da mais simples à
mais complexa, orientando diferentes possibilidades de compreensão e interpretação leitora, deslocando-se, também, para o estímulo à escrita.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Sim

As atividades de apoio ao professor dos componentes de História e Geografia dialogam com a temática cidadania, ampliando as perspetivas leitoras para
debates relacionados aos direitos e deveres do homem inserido na sociedade, (estimulando a discussão e reflexão sobre o poder do voto como garantia dos
direitos dos cidadãos num país democrático. p.5)

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Não se aplica

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Aprovada

BLIMUNDO, O MAIOR BOI DO MUNDO é uma obra da tradição popular de Cabo Verde. Trata-se de um livro inscritos para estudantes do 4 e do 5 anos do
Ensino Fundamental, rico em ilustrações que prezam por cores fortes, o que faz referência à cultura africana. O texto verbal aposta em em imagens
construídas a partir do uso da metáfora para explorar os conceitos de liberdade, tirania e ganância. Além disto, faz referências a cantigas da tradição
africana. Um fator que desfavorece a obra refere-se ao tamanho da fonte escolhida para o texto verbal.
O livro é, conforme indicado na contracapa, uma narrativa da tradição popular de Cabo Verde. Para a versão que recebe nesta edição, há o zelo em relação
à linguagem e a recorrência à figura de linguagens para explorar as temáticas. O próprio protagonista do enredo, Blimundo, faz referência direta à resistência
contra a escravidão:
O Rei era um só. Um só. Mas cheio de poder e riqueza. Acostumado a ter todo mundo a seus pés, trabalhando para ele, principalmente esmagando cana,
fazendo o grogue, produzindo o mel. Fazendo também a infelicidade, o cansaço, a escravidão (p. 10).
As cantigas que se mesclam à narrativa também são um ponto a ser valorizado. Outro aspecto seria o da polissemia. A mediação desta obra permite o
debate a partir de diferentes perspectivas: a tirania do rei, a valentia e a determinação de Blimundo, a ambição de Arcádio. O final foge do esperado diante
do título e da sequência narrativa: Blimundo é cruelmente morto, mas ainda tem tempo de matar o rei. Há aqui mais uma possibilidade de explorar os
sentidos desta tradição popular, em que o tirano e aquele que prezava pela liberdade são eliminados.
A obra está inserida ao tema MUNDO NATURAL E SOCIAL, para o qual foi inscrito. Ao explorar as figuras de linguagem, alcança tratar de conceitos
complexos como liberdade, tirania, ambição e violência de maneira metafórica. a quebra de expectativa em relação ao final e o fato de se tratar de uma
narrativa da tradição africana são um dos pontos que contribuem para a diversidade de olhares em relação aos sentidos que o enredo permite apreender.



Trata-se de uma narrativa que continua existindo após a leitura. Efeito talvez provocado pela culpa que acompanha o Barbeiro e Arcádio:
Arcádio e o barbeiro-carrasco sumiram bem depressa dali.
Mas, com certeza, jamais esqueceriam o olhar de dor e revolta
de Blimundo. Jamais apagariam aquele gemido profundo.
Jamais calariam a canção melancólica que deu a volta ao
mundo e ainda hoje ecoa pelas rochas e vales da ilha, pois a
memória de Blimundo ainda agora vigia, noite e dia! (p. 38).
Neste sentido, contribui, de diferentes maneiras, para a ampliação do repertório dos alunos.

Além do texto da contracapa, que chama a atenção do leitor para o embate entre a liberdade e a tirania, há uma espécie de posfácio, na página 41 em que
se explica a ideia e a origem da narrativa:

A leitura de Blimundo o maior boi do mundo, um conto tradicional
de Cabo Verde, nos põe diante do conflito entre o boi e
o Senhor Rei Morgado, que não aceita que, em seu reino, qualquer
um tome conta do próprio destino. Rei Morgado, dono das
terras, dos trapiches, das águas, exige a caça ao boi... A liberdade
do boi e o poder do rei se enfrentarão! (p. 41)

Neste aspecto, trata-se de um texto mais voltado para o mediador da obra do que para o a criança leitora. A linguagem mais técnica também marca o texto
de apresentação do autor e da ilustradora. Por outro lado, é positivo como a capa e a contracapa se interliga por meio da imagem do boi Blimundo: a cabeça
na capa e o restante do corpo presente na contracapa. O aspecto negativo fica por conta da escolha do tamanho da fonte, poderia ser um pouco maior para
permitir a maior fluência dos alunos dos últimos anos do Ensino Fundamental I, para os quais a obra está inscrita.
Com exceção do tamanho da fonte, BLIMUNDO, MAIOR BOI DO MUNDO é uma obra da tradição africana explorada a partir do cuidado com a língua
portuguesa e permite, pelos aspectos gráficos, temáticos e visuais, ampliar o repertório do leitor, provocando diferentes interpretações e debates acerca da
liberdade, da escravidão e da lealdade.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Reprovada

O manual do professor que acompanha Blimundo, o maior boi do mundo é composta por uma breve nota sobre o autor e o tema. Das quatro páginas que o
compõe, uma é dedicada a Sugestões de atividades de Língua portuguesa. Na primeira sugestão, há uma infantilização da figura do professor. Depois de
indicar:

Ao introduzir o livro na sala de aula, peça a seus alunos que, após localizar e ler o título, o nome do autor, da ilustradora e observar capa e contracapa,
levantem
hipóteses a respeito do conteúdo do livro.

O manual complementa com a pergunta, a nosso ver desnecessária:

"Do que será que ele vai falar?"

No tópico sobre a interdisciplinaridade, o manual indica o trabalho com a disciplina de geografia e sugere um texto sobre Cabo Verde para leitura:
Sugerimos como pós-leitura o texto informativo abaixo, que poderá enriquecer os conhecimentos de seus alunos.

Neste momento, percebemos um problema: a sugestão poderia ser de que os estudantes fossem motivados a pesquisar sobre o país em que o enredo é
ambientado. Ao final, vemos que apenas parcialmente o manual alcança explorar as possibilidades de trabalho com o texto literário, mantendo-se em uma
posição simplista da análise.
Não há muita ênfase no estudar o texto literário, no pequeno trecho em que o manual apresenta a obra, o foco está no processo pragmático de
aprendizagem:
A partir da leitura será possível discutir a questão dos direitos e deveres do povo e de seus governantes, refletindo sobre a vida em sociedade, o poder e a
liberdade.
Concomitantemente, este aspecto prejudica a polissemia do texto. O professor é levado a discutir sobre debates de cunho sociais e éticos e não é
incentivado a se ater a aspectos da literariedade. Mesmo no momento da despedida, o manual traz em primeiro plano o aspecto da aprendizagem:

Esperamos que seus alunos aprendam mais e tenham uma leitura prazerosa!

Por outro lado, em relação ao debate do tema da democracia, da ambição e do jogo de poder, o manual atende à expectativa, sugerindo a pesquisa sobre o
processo de eleição e da manutenção da democracia.
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